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O Ensino Rural
mestiça, de puericultura,
enfermagem c noçôes de
agricultura V
A criança do campo edu

cada assim, íenclo conheci
mentos exactos dos segre
dos que a Natureza en
cerra e estando prepa
rada e íamiliarisada com
com os problemas que se
relacionam com o campo,
com a sua vida e suas rela
ções com a cidade, sentir-
se-á um sêr cheio de íé e
confiança em si mesmo e
com energia bastante para ’
luctar"pelo progresso de
sua patria e de sua gente,
durante a vida.
O homem do campo, edu

cado assim, terá iniciativas,
amará a vida, terá alegria,
porque gozará saude.
Fará valer melhor o seu

esforço.
O seu trabalho será mais

educativo, mais constante e
mais intelligente.
Ganhará mais, porque

trabalhará melhor. No seu
lar humilde haverá mais,
fartura, mais alegria, .mais
belleza e mais saude.
Saberá do valor da esco

la c acatará os conselhos,
do medico.
Comprehenderá o que é

Patria e incorpofar-se-á á
communhâo nacional.
'  Parecerei uma ingênua,
sonhadora, uma simples vi
sionária...
Porém aífirmo-vos que o

([Lie me empolga é um opli-
timismo sadio e bem viva 1

nos trabalhos da agri
cultura ao .ar livre dos
campos, nas terras traba
lhadas peios lavradores, que
se formam os alicerces eco-
nomicos da nossa naciona
lidade.

Asseguro-vos , que tenho
uma íé immensa nos desti
nos do meu paiz !
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Pulesira realizada no Ceniro do Professo-

rado Piracicahano pela professora

' NOEMI A SARAfVA DE MATTOS CRVZ

(r.onlinuaí;ão)

O ensino da Agricultura
deve, entretanto, ser de tal
modo que não caia em
exaggeros — que prejudica
riam 0 fim geral da escola
primaria.

Não se deve nem pensar
em siil)stituir a escola pri
maria rural por uma escola
especial de agricultura...

■A. Escola Rural, com seus
pequenos campos escolares,
não deve pretender surpre-
hender nem maravilhar seus
visitantes com o espectácu
lo de colheitas extraordiná
rias — pela quantidade, qua
lidade e raridade, (que só
se obtem por meios extra
ordinários).

Não deve pretender que
saiam de seus bancos per
feitos agricultores.
● A Escola Rural deve fi
car satisfeita si conseguir
implantar nas crianças um
cunho íavoravel á Agricul
tura: se demonstrar aos
alumnos e aos camponezes
os melhoramentos que se
pódem obter facilmente com
meios racionaes c scientiíi-
cos. e,- sobretudo, por esses
meios, despertar nos lares
campesinos a confiança
íé na escola.

A Escola Rural deve ser
● um íóco de irradiar,*ão para

a religião da Natureza.
A missão da > escola no

campo é maior, mais am
pla c de , acção mais pro
funda.

Em contraste com a ci
dade, em que o meio social
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de singeleza e ingehuidade
que torna mais íaci! e eííi-
caz toda a direcção moral.

IV á professora primaria
que compele incutir nas
crianças os hábitos sadios,
0 desejo de combater te-
nazraente as. verminoses, a
syphílis, 0 amarellâo, a tu
berculose,

iv á professora primaria
que compete os ensinamen
tos de uma alimentação sa
dia e variada, de noções
exactas de puericultura e
enfermagem.

A Escola Rural deve sen-
tir-se feliz si conseguir des
pertar nas crianças tanto
amor pela sua terra que
consiga preserval-os das
tentações da vida das gran
des cidades e arraigal-os
áquella modesta e tranquil-
la vida campesina, que é
saude e trabalho, paz e
honradez, progresso e feli
cidade !

A Escola Ruranieve pre
parar as meninas a serem
boas donas de casa, e.xcel-
leníes mães de íainilia, e
eííicientes companheiras do
homem do camj)o.

Deve despertar nellas o
gosto das cousas domesti
cas, dotal-as de conheci
mentos uleis á sua vida e
(ie um espirito de previsão
e de iniciativa que contri
bua muito para a sua feli
cidade e dos seus.

0 papel da mulher do
campò é muito difíicil e
complexo: A mulher no
campo tem muitos mais
encargos do (jue a mulher
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